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________________________________________________________________________________________________ 
Resumo. Para o milho que é a principal cultura utilizada na safrinha, a disponibilidade hídrica é o fator de risco que mais 

afeta o potencial produtivo da cultura levando, em muitos casos, as perdas de produtividade. O experimento foi 
realizado para testar um produto comercial enraizador que promete melhoria no seu desenvolvimento. O delineamento 
experimental foi em DBC, os tratamentos consistiram em 4 doses diferentes do enraizador: 0 (test), 4mL (T1), 6mL (T2), 
8mL (T3), 10mL (T4), por kg de sementes de milho, com 6 repetições cada, no período de 30 dias. Os dados analisados 
puderam confirmar que a dosagens recomendada pelo fabricante de 8 mL se mostrou a melhor opção para o 
desenvolvimento da parte radicular da planta, o que se torna uma boa opção aos produtores em relação ao custo e 
benefício, o estudo mostrou também que dosagens maiores não apresentaram bons resultados podendo não ser 
vantajosas.  
Palavras-chave: Zea mays L., enraizamento, estande uniforme.   
 
Abstract. For corn, which is the main crop used in the off-season, water availability is the risk factor that most affects the 

crop's productive potential, leading, in many cases, to productivity losses. The experiment was carried out to test a 
commercial rooting product that promises improvement in its development. The experimental design was in DBC, the 
treatments consisted of 4 different doses of rooting: 0 (test), 4mL (T1), 6mL (T2), 8mL (T3), 10mL (T4), per kg of corn 
seeds, with 6 repetitions each, within 30 days. The data analyzed confirmed that the dosage recommended by the 
manufacturer of 8 mL proved to be the best option for the development of the root part of the plant, which becomes a 
good option for producers in relation to cost and benefit, the study also showed that dosages larger ones did not present 
good results and may not be advantageous. 
Keywords: Zea mays L., rooting, uniform stand. 
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Introdução 

O milho (Zea mays L.) é uma gramínea que 
pertence à família Poaceae, sendo originário do 
Continente Americano. O milho vem sendo 
explorado desde o começo da agricultura, 
mostrando que a sua domesticação teve início há 
mais de 10.000 anos, sendo o principal cultivo de 
importantes civilizações, como os astecas, maias e 
incas (Galvão et al., 2015). No Brasil o milho já era 
cultivado pelos índios bem antes da chegada dos 
portugueses, onde usavam o grão para própria 

alimentação. Com a chegada da colonização, em 
volta de 500 anos atrás, começou aumentar o 
consumo do cereal e passar a ser habito na 
alimentação da população (APROSOJA, 2021). 

Durante esse período o homem foi 
selecionando as características que mais atendia as 
suas necessidades que foram se acumulando e 
alcançando a planta de milho que é conhecida hoje 
em dia. Essas características na sua maioria, foram 
prejudiciais na sua evolução, assim ao longo dos 
anos o milho foi se tornado dependente do homem 
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para a sua duração e sobrevivência. Após esse 
período de seleção, o milho vem apresentando 
bastantes mudanças genéticas para diversos fins. 
Apesar de que na maioria dessas mudanças não 
tenha utilização imediata ou não tem sido analisado 
quanto ao seu potencial, a sua persistência é de 
suma importância para garantir o seu futuro da 
espécie (Galvão et al., 2015). 

O Brasil sendo o terceiro maior produtor de 
milho e tendo uma ótima visão positiva sobre seu 
crescimento de produtividade anual, ainda vem 
enfrentando diversos desafios, como produtividade 
média menor que dos principais concorrentes, 
tecnologia não expandida, sobretudo nas 
propriedades menores e com baixo crescimento de 
capital e infraestrutura logística. Observando-se 
duas situações: primeiro que a oferta e exportações 
crescem incentivando o setor e gerando divisa ao 
País. Segundo que há desafios agronômicos para 
que haja crescimento de produtividade em 
condições edafoclimáticas diversas e com duas 
safras por ano (Ferreira & Capitani, 2017). O Mato 
Grosso é o estado com maior produção de milho no 
país, ficando atrás apenas da soja, sendo 
conhecido nas regiões que produzem como 
segunda safra ou safrinha. O share do milho no 
VBP (Valor Bruto da Produção) da agropecuária é 
de 10,78%, mostrando a sua importância do cereal 
para a economia agropecuária mato-grossense 
(Rosa & Marchioro, 2016). 

A produtividade desse cereal acaba 
estimulando outros setores (insumos, serviços, 
indústria) que se envolve na produção deste 
produto agrícola no estado. Assim o milho tem um 
conjunto com a sojicultora fazendo a rotação de 
cultura, o milho acaba sendo produzido também 
para utilização de ração e incentivando os 
pecuaristas de grandes e pequenos animais. Os 
setores variam em diferentes áreas de produção do 
milho, indo desde as indústrias de insumos até o 
consumidor final. A cultura era voltada apenas para 
o abastecimento interno, mais como sua produção 
vem crescendo começaram realizar sua exportação 
em quantidades expressivas (Nascimento et al., 
2018). 

Com o aumento da exportação, 
consequentemente a produtividade também 
aumenta, então empresas avaliam diferentes 
enraizadores para melhor atender o produtor rural. 
Os aumentos da distribuição das raízes melhoram 
na absorção de água e nutrientes, pela maior 
aceitação e exploração do solo, além de 
proporcionar a planta maior resistência. Desse 
modo o uso do enraizador no cultivo do milho, pode 
ser uma opção favorável para a cultura (Simeoni et 
al., 2018). 

No milho esta tecnologia tem sido usada em 
alta proporção a cada ano, tomando os seus 
devidos cuidados quanto a incorporação nas 
sementes tentando evitar os danos fisiológicos e 
físicos, sendo que a semente é um insumo caro e 
responsável pela lavoura. No tratamento de 

sementes é utilizado para melhorar o 
desenvolvimento inicial da cultura, de alto valor 
comercial com vantagens na economia do produto e 
a facilidade na aplicação (Ohse, 2021). As técnicas 
no milho que proporciona o enraizamento e então o 
vigor e produtividade, é de grande importância, 
tendo em vista que a espécie se caracteriza-se pela 
a produção de uma espiga por planta, possuindo 
baixa capacidade de compensação da população 
de plantas (Jordano, 2020).  

Diante disso, este trabalho teve como 
objetivo avaliar o enraizamento e promoção de 
estande em plantas de milho, utilizando produto 
comercial enraizador na dosagem correta. 

 
Material E Métodos 

O estudo foi realizado no Centro 
Universitário do Vale do Araguaia, em Barra do 
Garças-MT, no Laboratório de Física e Fertilidade 
de Solos e na Casa de Vegetação, no período de 
julho a agosto de 2021.  Foram utilizadas sementes 
de milho comercial, cultivar NK522 VIP3 e um 
produto da classe do enraizador apresenta em sua 
composição nitrogênio (N) (5,0% / 61,50g/L) e zinco 
(Zn) (8,50% /104,55g/L).  

O solo que utilizou-se foi classificado como 
Cambissolo Haplico, conforme estabelecido no 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(Santos et al., 2018), o mesmo foi colocado em 
vasos de onze (11) litros e pesados com um volume 
de quatorze (14) kg de solos em cada vaso. O solo 
passou por um processo de peneiramento para ser 
retirada toda impureza e torrões, deixando o solo 
em condições apropriadas para cultivo.  

Para o milho a dosagem do enraizador 
indicada é de 6 mL a 8 mL por kg de semente, 
então, neste experimento foram analisadas dois mL 
abaixo e dois mL acima da dose recomendada. Os 
tratamentos consistiram em 4 doses diferentes do 
enraizador, isto é, 0,0 μl (testemunha), 16 μl (T1), 
24 μl (T2), 32 μl (T3), 40 μl (T4), para tratamento de 
100 gramas de sementes de milho cada tratamento. 
As sementes foram pesadas em balança de 
precisão e o produto foi dosado com auxílio de 
pipetas de até 50 μl.  O experimento contou com 
seis (6) repetições, sendo a testemunha inoculada 
com água. Após os tratamentos as sementes foram 
secadas completamente a sombra antes da 
semeadura. Posteriormente ao tratamento das 
sementes, foram semeadas cinco (5) sementes por 
vaso e aproximadamente dez (10) dias após a 
emergência realizou-se a realização do desbaste, 
deixando apenas a planta mais vigorosa. A irrigação 
foi realizada uma vez por dia no período vespertino 
ou conforme necessidade.  

As avaliações ocorreram 30 dias após o 
plantio. Os parâmetros avaliados foram: número de 
folhas, diâmetro do caule, altura da planta, 
produção de massa fresca e seca da folha e do 
caule, massa fresca e seca da raiz. 

O delineamento experimental foi em Blocos 
Casualizados (DBC) e todos os dados obtidos 
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foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
significância, com auxílio do programa Agroestat 
(Barbosa & Maldonado, 2015). 

 
Resultados e discussão 

Com a avaliação das plantas do milho com 
30 dias de plantio, foi possível observar na variável 
matéria verde radicular (Figura 1) que o tratamento 
de 8 mL (T3) teve peso total de 29,67g, se mostrou 
mais eficiente em relação a dosagem de 10 mL (T4) 

com 22,94g, apresentando melhores resultados se 
comparado aos demais tratamentos, resultados 
esses que corroboram com Jordano (2020) que 
avaliou sementes de milho, inoculadas com 
Azospirillum brasiliense e enraizador em Maringá-
PR no período de maio a agosto de 2020 e afirma 
que o uso do enraizador promove um crescimento 
vegetativo das plantas de milho, desenvolvendo 
plantas mais vigorosas e com maior potencial 
produtivo.  

 

 
Figura 01. Peso matéria verde de plantas de milho inoculadas com enraizador comercial em diferentes dosagens.  

 
Podemos observar na figura 2 que a 

dosagem indicada de 8mL pelo fabricante foi mais 
eficiente, e teve o melhor desempenho radicular, 
chegando a 54,16 cm comparado a testemunha que 
chega 49,33 cm. Embora a eficiencia de 
enraizadores e bioestimulantes seja comprovada 
por diversos autores, tal utilização pode tambem 

não apresentar resultados significativos de acordo 
com a variavel analizada. O efeito do uso de tais 
produtos não é tão facilmente identificado em 
condições normais, porém se torna visivel quando 
as plantas são  submetidas a níveis de estresse, 
como por exemplo déficit hidrico  (Libera, 2010).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Desempenho radicular das plantas de milho inoculadas com diferentes doses de enraizador comercial. 
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Na figura 3 em relação a altura de planta, 
podemos observar que fazendo a dosagens 
recomendada pelo fabricante, nota-se que a 
diferença entre a testemunha e as plantas tratadas 
não foi significativa, resultado semelhante pode ser 

visto no trabalho de Nunes & Berticelli (2009) que 
percebeu em sua pesquisa que o produto 
enraizador não mostrou resultados satisfatório em 
relação a alturas de plantas de milho. 

 
Figura 3. Desempenho da altura das plantas de milho inoculadas com diferentes doses de enraizador comercial. 

 
Sendo assim a utilização de enraizadores 

contribui para o desenvolvimento das plantas de 
milho proporcionando um melhor padrão na 
germinação, com plantas mais vigorosas e sadias 
até o estágio V3. O melhor desempenho se dá por 
meio da utilização de hormônios com a auxina, 
citocina e giberelina, conferindo maior resposta aos 
níveis de produtividades desejados (FAST AGRO, 
2021).  

A melhor formação da estrutura radicular 
pode ajudar na maior absorção de nutrientes e 
água, sendo assim pode proporcionar maiores 
produtividade. Desta forma, o uso do enraizador 
pode promover o aumento de formação de raízes 
conforme foi observado. A distribuição do sistema 
radicular tem relação direta com o aumento da 
produção, principalmente em ambientes 
caracterizados por uma baixa disponibilidade de 
água e nutrientes (Neves & Junior, 2018).  

Com a realização do experimento, observou 
que as dosagens que ultrapassa da recomendação 
de 8mL, não foi relevante pois, diferente do que se 
acredita quanto maior dosagem melhor no seu 
desenvolvimento, o experimento em questão mostra 
que nem sempre é bom ultrapassar as 
recomendações pois pode se obter um resultado 
totalmente o oposto do esperado. 
 
Considerações finais 

A utilização de enraizadores deve ser 
criteriosamente definida em função da necessidade 
da cultura e da importância econômica de tal. O 
presente trabalho mostrou também que tal 
utilização está associada a fatores externos e 
fisiológicos da planta, sendo um aliado ao 
enfrentamento de barreiras na produção de milho e 
outras culturas. Constatou que a utilização da 

dosagem indicada pelo fabricante foi mais benéfica 
para a planta, resultado esse que confirma as 
vantagens em relação ao custo-benefício e melhora 
na qualidade das plantas. 
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